
 

Seis meses passados sobre as eleições 
locais, está em curso um enorme movi-
mento, que mobiliza 30 a 40 mil profes-
sores, juntamente com os estudantes e 
encarregados de educação. Em simultâ-
neo, decorre uma importante greve dos 
trabalhadores da limpeza.

Há anos que os professores reclamam 
aumentos de salários. O seus salários são 
muito inferiores ao salário médio das out-
ras profissões intelectuais. Os professores 
reivindicam igualmente o direito à greve 
(que lhes foi consideravelmente re-
stringido), um melhoramento das 
condições de trabalho e, consequente-
mente, o melhoramento da qualidade do 
ensino público.

Entre centenas de iniciativas, citemos a 
carta aberta de um professor aos pais dos 
seus alunos: “Não estamos a lutar por nós, 
mas pelos vossos filhos. Se fosse só por 
uma questão de dinheiro, não nos 
teríamos metido no ensino, íamos trabal-
har como caixeiros de hiper-mercado. Es-
tamos em greve porque vemos que os vos-
sos filhos não recebem uma instrução 
como deve ser. Este sistema não é bom 
para eles.”

Sob a pressão de milhares de profes-
sores que comungam deste estado de es-
pírito, os dirigentes dos dois maiores 
sindicatos de professores, o PSZ e PDSZ, 
começam a recobrar a razão, após longo 
período de letargia e inacção. Propuseram 
que se constituísse um comité de greve o 
mais rapidamente possível.

Recusando-se a negociar com os sindi-

catos, o representante do governo declar-
ou: “O governo aguarda que a Comissão 
Europeia tome uma decisão sobre o finan-
ciamento do aumento de salários.” Retóri-
ca demagógica clássica do regime de Vik-
tor Orbán, sempre pronto a denunciar a 
Comissão Europeia… cuja política anti-
operária aplica, não obstante, à letra. O 
comité de greve recusou, pela sua parte, 
o argumento, afirmando que o governo 
pode pagar aumentos substanciais de 
salários imediatamente, do orçamento do 
Estado, o que é, segundo o comité de 
greve, a única coisa a fazer. O comité de-
nuncia como “inaceitável” a propaganda 
do governo de que “a esquerda e Bruxelas 
bloqueiam os aumentos de salários dos 
trabalhadores do ensino.”

Os dois sindicatos chamam igualmente 
a atenção para os gravíssimos problemas 
da educação, pedindo soluções a mais 
longo prazo, nomeadamente acabar com 
a penúria de professores, reduzir a carga 
de trabalho, rever os programas nacionais, 
modernizar o ensino público, etc.

O despedimento de vários professores, 
no final de Setembro, por motivo de 
“greve ilegal”, levou os alunos a apoiar 
em massa os seus professores. Há tam-
bém confederações sindicais que apoiam 
o movimento dos professores. Os jovens 
manifestaram-se, com amplo apoio popu-
lar, no dia 5 de Outubro, mostrando que 
não fazem tenções de deixar as autori-
dades actuais espezinharem o seu fu-
turo. ◼︎

Judit Somi
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● O Comité Operário 
Internacional contra a guerra 

e a exploração, pela 
Internacional Operária (COI) 
constituiu-se na Conferência 

Mundial de Mumbai (Índia) 
que juntou, entre os dias 19 
e 21 de Novembro de 2016, 

delegados de 28 países.


● O COI constituiu-se com 
base no Manifesto de 

Mumbai contra a guerra, a 
exploração e o trabalho 

precário, manifesto que teve 
a adesão de militantes 

operários e responsáveis de 
organizações políticas e 

sindicais de 46 países (*)


● O Comité de 
Acompanhamento é 

composto por militantes 
operários de todas as 

tendências:

Innocent Assogba (Benim)


Alan Benjamin (Estados Unidos)

Colia Clarke (Estados Unidos)

Constantin Cretan (Roménia)


Berthony Dupont (Haiti)

Ney Ferreira (Brasil)


Daniel Gluckstein (França)

Rubina Jamil (Paquistão)


Apo Leung (China)

Gloria Gracida (México)


M. A. Patil (Índia)

Mandlenkosi Phangwa (Azânia)


Klaus Schüller (Alemanha)

Jung Sikhwa (Coreia)


John Sweeney (Grã-Bretanha)

Mark Vassilev (Rússia)


Nambiath Vasudevan (Índia)


(*) Afeganistão, Azânia, 
Alemanha, Argentina, 
Áustria, Bangladesh, 

Bélgica, Benim, Bielorrússia, 
Brasil, Burundi, Canadá, 

Chile, China, Coreia, Costa 
do Marfim, Equador, Estados 

Unidos, Filipinas, França, 
Grã-Bretanha, Grécia, Haiti, 

Hungria, Índia, Irlanda, 
Islândia, Itália, Mali, México, 

Paquistão, Peru, Portugal, 
República Checa, Roménia, 

Ruanda, Rússia, Senegal, 
Suécia, Suíça, Togo, Tunísia, 
Turquia, Ucrânia, Venezuela, 

Zimbabwe.

Contacto: owcmumbai2016@gmail.com ● Nambiath Vasudevan, ℅ TUSC, 6 Neelkanth Apartments, Gokuldas Pasta Road, Dadar East, Mumbai 400014 (Índia) 
● Daniel Gluckstein, ℅ Tribune des travailleurs, 34, rue Villiers-de-l’Isle-Adam, 75020, Paris (França) 
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Boletim de informações

Grande-Bretagne

À Londres, la manifestation était organisée par l’union locale des Trade Unions (syndicats) du Grand
Londres et les organisations régionales des syndicats UNITE, CWU, PCS, RMT, ASLEF, GMB, UNISON,
FBU, etc., et par plusieurs organisations de travailleurs immigrés et des organisations politiques. Des
signatures ont été rassemblées sur l’appel de la rencontre internationale d’urgence parmi les syndicalistes
et des étudiants, lors du rassemblement devant le Memorial Marx Librairy. 

Hongrie

L’appel de la rencontre d’urgence est en général bien reçu et provoque des discussions : quelques
membres du parti Gauche européenne ont refusé de reconnaître la responsabilité de Poutine,  mais la
plupart sont d’accord. Dans la « gauche », les points de vue sont partagés : certains soutiennent Poutine,
d’autres l’OTAN… Le 1er mai, dans une ville de province, un groupe de quinze militants d’une associa-
tion tzigane, venus de cinq communes ont manifesté leur accord et signé l’appel « Nous ne voulons pas
de guerre, mais la paix à tout prix ». Nous n’arrêtons pas la lutte pour mettre fin à cette guerre.

Bangladesh

Évoquant « les martyrs de Chicago, tombés pour la journée de 8 heures », les militants du Parti démo-
cratique des travailleurs du Bangladesh, signataires de l’appel de la rencontre d’urgence contre la guerre,
rappellent l’actualité du combat du 1er mai pour la baisse du temps de travail : « Nous vous envoyons cette
photo qui montre les personnes âgées contraintes de travailler dans notre pays parce qu’il n’y a pas de
système de retraites. » 

Afghanistan

Sous le joug de terreur du régime taliban, les travailleurs n’ont évidemment aucun droit de se rassem-
bler ni de manifester, pas plus le 1er mai que les autres jours de l’année. Malgré ces conditions terribles,
les militants de la Gauche radicale d’Afghanistan (LRA) nous informent qu’à l’occasion de la journée
internationale  des  travailleurs  l’appel  de la  rencontre  internationale d’urgence contre  la  guerre  a  été
traduit en dari (le dialecte persan parlé en Afghanistan) et a largement circulé, non seulement en Afgha-
nistan, mais aussi en Iran. L’appel a été soutenu et approuvé par des dizaines de travailleurs, de jeunes et
de militants. En raison de la répression du régime des talibans, « travailleurs, jeunes, femmes et militants
ont célébré le 1er mai en petits groupes à travers tout le pays. Au cours de ces réunions clandestines, les
travailleurs ont exprimé leurs condoléances aux familles des sept mineurs abattus la semaine dernière
dans la province de Samangân (nord de l’Afghanistan). Ce 1er mai 2022 en Afghanistan, les slogans
étaient : “Non à la guerre et aux interventions impérialistes” et “Travail, pain et liberté pour tous les
travailleurs”. »

Bénin

« La célébration du 1er mai 2022 a eu lieu sous le double signe de la défense des revendications des
travailleurs et du rejet de la guerre et de l’exploitation, indique notre correspondant. De nombreuses mani-
festations ont été organisées, dont la marche, suivie d’un meeting à la Bourse du travail de Cotonou, la
rencontre des enseignants à Porto-Novo et la journée de réflexion entre agents de la santé à Cotonou.
Outre les revendications des travailleurs liées à la cherté de la vie et la rencontre du 26 avril entre les
confédérations syndicales et le président de la République, la question de la guerre était au centre des
réflexions et des échanges autour de l’appel de la rencontre internationale d’urgence. D’autant que la
guerre russo-ukrainienne est utilisée par le gouvernement. Le 26 avril, il a clairement dit aux représen-
tants des travailleurs qu’il n’était plus en mesure de revaloriser les salaires, compte tenu “des effets
négatifs de la guerre en Ukraine” et a reporté cette éventualité à novembre 2022. Aux exigences de
“retrait des troupes russes d’Ukraine” et de “dissolution de l’OTAN” se sont ajoutées celles de “retrait
de toutes les troupes d’occupation et de recolonisation du continent africain” et le “rejet du déploiement
et de l’installation au Bénin des troupes d’occupation françaises chassées du Mali”. Au total, 69 nouvelles
signatures de travailleurs et de militants ont été collectées. »

Algérie

Pas de rassemblement ce 1er mai, comme dans d’autres pays du Maghreb et du Machrek (car la fête de
l’Aïd, qui marque la fin du ramadan, tombait ce jour-là cette année). Mais trente-cinq nouveaux militants,
travailleurs et jeunes se sont associés à l’appel de la rencontre internationale, parmi lesquels Amel Hadjadj,

Oito dias antes da invasão de 
Ucrânia, em 16 de Fevereiro de 2022, 
La Tribune des travailleurs publicou 
uma contribuição do activista anti-
guerra americano Jack Rasmus, intitu-
lada: “Dez razões por que os EUA 
queriam que a Rússia invadisse a 
Ucrânia.” Entre estas razões, Rasmus 
mencionava a guerra do gás: “O gás 
russo é muito mais barato do que o 
gás natural comprado aos EUA. Du-
rante anos, os EUA têm vindo a pres-
sionar a Alemanha para parar o pro-
jecto Nordstream 2 e comprar gás 
natural liquefeito aos EUA a preços 
mais elevados. (...) As companhias 
petrolíferas americanas querem 
vender o gás que têm, a fim de elimi-
nar o excesso de oferta nos EUA. Isto 
não só para terem lucro, vendendo 
mais à Alemanha, mas também para 
criar escassez de oferta nos EUA, o 
que permitiria às empresas ameri-
canas aumentar os seus preços no 
mercado interno dos EUA.”

Sete meses depois, qual é a situ-
ação? As sanções contra a Rússia e os 
actos de sabotagem contra os gasodu-
tos Nordstream 1 e 2 secaram signi-
ficativamente os fluxos de gás russo 
para a Europa. A Agência Interna-
cional de Energia (IEA) dá disso nota: 
“O corte do gás russo em resposta às 
sanções contra Moscovo desde que 

começou a invasão da Ucrânia fez 
subir os preços nos mercados mundi-
ais e levou os europeus a procurarem 
abastecimento noutras fontes, através 
da importação de quantidades maciças 
de gás natural liquefeito (GNL), 
nomeadamente o americano” (Agence 
France-Presse, 3 de Outubro).

O problema: “Estão os EUA a co-
brar preços indecentes no mercado do 
gás? Sim, acha Berlim. O ministro 
alemão da economia lamentou na 
quarta-feira os preços “astronómi-
cos” exigidos pelos países “amigos” 
da Alemanha, com os Estados Unidos 
à cabeça, para fornecerem o gás 
necessário para compensar o fim das 
entregas russas (...). O país, tal como 
o resto do continente como um todo, 
voltou-se mormente para os Estados 
Unidos, cuja quota-parte das impor-
tações europeias de GNL aumentou 
de 28% para 45% entre 2021 e 2022” 
(Agence France-Presse, 5 de Out-
ubro).

Mas como o infortúnio de uns – os 
capitalistas europeus, especialmente 
os alemães, que não deixarão de pas-
sar a factura aos trabalhadores para 
eles a pagarem – faz a fortuna de out-
ros, os capitalistas dos Estados 
Unidos estão assim a abrir para si um 
mercado imenso. Mercado ontem ain-

da inesperado, visto que o GNL deri-
va do gás de xisto, que é extrema-
mente poluente: “O gás natural lique-
feito tem, efectivamente, uma pegada 
de carbono muito pior do que do que 
a do gás fornecido por gasoduto. 
Emite em média 2,5 vezes mais CO2, 
segundo um estudo levado a cabo 
pela consultoria Carbone 4. As razões 
prendem-se quer com o transporte, 
quer com a distância dos depósitos 
quer com o modo de extracção" (La 
Croix, 16 de Abril de 2022).

Os mesmas que nos passam a vida 
a dar lições sobre o ambiente esque-
cem-se de repente dos belos discursos 
quando está em jogo o lucro! Para os 
capitalistas dos Estados Unidos, “ali-
ciados pelo forte aumento da procura 
europeia e apesar das incertezas a 
longo prazo, os produtores ameri-
canos estão a investir a todo o gás em 
novas infra-estruturas. Três grandes 
projectos em construção na costa do 
Golfo do México deverão aumentar 
em mais de 50% as capacidades 
americanas até 2027" (Les Échos, 4 
de Outubro). Que importa a poluição, 
a guerra e a “sobriedade energética” 
(para os trabalhadores), contanto que 
os lucros de Wall Street fiquem garan-
tidos!  ◼︎
Jean Alain


Por trás da guerra… a guerra do gás
Artigo de La Tribune des travailleurs (França) de 12 de Outubro


